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CAPÍTULO I - ENSINO DE BOTÂNICA: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

BOTÂNICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA - UMA REVISÃO SOBRE ESTRATÉGIAS
DIFERENCIADAS

Josiane Viana Josefe1

Claudia Giongo 2

Resumo: O ensino de Botânica é visto muitas vezes como algo de difícil
compreensão ou chato, o que gera uma barreira difícil de transpor e consiste em um
dos maiores desafios enfrentados pelos professores da área. A essa percepção se
deve, em parte, a conteúdos trabalhados apenas de maneira teórica e sem muitos
recursos visuais, à grande quantidade de conceitos e nomenclaturas exclusivos da
área e também a aulas desconexas da realidade em que os alunos vivem. Nesse
sentido, é muito importante que os professores desenvolvam estratégias
diferenciadas que busquem chamar a atenção, facilitar o entendimento e consolidar
a aprendizagem dos estudantes. Assim, o objetivo dessa pesquisa foi fazer um
apanhado de experiências diferenciadas aplicadas nas escolas e colégios brasileiros
para o ensino de Botânica na Educação Básica. A utilização de estratégias
sensoriais como jogos, atividades com materiais vivos, saídas de campo, feiras,
modelos didáticos, dentre outros, foi a categoria em que mais foram encontrados
trabalhos, sendo um método de ensino eficiente tanto do ponto de vista dos
docentes quanto dos alunos.

Palavras-chave: Ensino - Estratégias - Botânica.

INTRODUÇÃO

Atualmente vivemos em constante mudanças e as informações chegam aos

estudantes muito rápida, dinâmica, cheia de imagens e sons. A educação passa por

inúmeras transformações, fazendo com que os educadores tenham que rever suas

práticas pedagógicas. Os professores precisam, além do conhecimento científico e

didático, de mais esforço, dedicação e criatividade nas suas abordagens de ensino

(MARTINS; GOULART; DINARDI, 2020).

Para uma boa trajetória de ensino e aprendizagem é fundamental procurar as

melhores estratégias didáticas que estejam de acordo com o perfil dos estudantes e

2Professora adjunta da Universidade Federal da Fronteira Sul. Universidade Federal da Fronteira Sul-
Campus Laranjeiras do Sul. Contato: claudia.giongo@uffs.edu.br

1 Acadêmica de Ciências Biológicas. Universidade Federal da Fronteira Sul - Campus Laranjeiras do
Sul. Contato: josianevianajosefe@gmail.com.

mailto:claudia.giongo@uffs.edu.br
mailto:josianevianajosefe@gmail.com
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o meio em que eles vivem. Desta forma o conhecimento ocorre de maneira reflexiva,

deixando de ser apenas transmissão de conceitos e memorização (MARTINS;

GOULART; DINARDI, 2020).

De acordo com Ursi e colaboradores, o ensino de Botânica está interligado a

todas as demais áreas que compreendem as Ciências Biológicas, e seus estudos

são importantes para compreender as interações entre todos os seres vivos e com o

ambiente ao qual convivem. A Botânica na Educação Básica é abordada nos

componentes curriculares de Ciências e Biologia (URSI et al., 2018). A parte da

biologia que estuda as plantas, com os procariotos, os fungos e as algas é chamada

botânica ou biologia vegetal (EVERT, 2014).

O ensino de Ciências tem como objetivo principal a intensificação e o

desenvolvimento do senso crítico dos estudantes. Além disso, deve auxiliá-los na

construção do conhecimento e fazendo com que esses sejam capazes de analisar e

compreender os processos que acontecem na natureza (SILVA et al., 2022).

Segundo Bizotto e colaboradores a consolidação desse conhecimento em

botânica não deve ser apresentada apenas com objetivo de decorar conceitos e

características específicas dos grupos vegetais. Tal conhecimento deve ser pautado

em fundamentação direcionada a aspectos evolutivos interligada à filogenia,

trazendo então o lado científico para dentro do Ensino de Botânica (BIZOTTO et al.,

2016).

Dentro do ensino, a Botânica é uma das disciplinas considerada por muitos

estudantes e professores como a mais desafiadora, sendo encontrados muitos

empecilhos para o ensino e aprendizagem dessa área. Deste modo, deve-se buscar

a consolidação da aprendizagem desenvolvendo estratégias que fujam das

metodologias de ensino tradicionais que despertem o interesse dos estudantes

(NASCIMENTO et al., 2017).

O ensino de Botânica é visto por muitos estudantes do ensino médio como

sendo difícil e desinteressante. A dificuldade encontrada pelos discentes nessa

disciplina é pela forma com que os conteúdos são repassados e pela complexidade

de muitos conceitos, o que consequentemente é um grande desafio para os

professores.(MELO et al., 2020)

Borges et al. também atribuem as dificuldades encontradas à maneira

desestimuladora e distante da realidade dos estudantes como os conteúdos são

apresentados. As aulas muitas vezes são apresentadas de maneira totalmente
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teórica e descontextualizadas . Além disso, as aulas são limitadas aos livros

didáticos, baseando-se em decorar conceitos e nomenclaturas “fundamentadas na

reprodução, repetição e fragmentação” (LAZZARI et al., 2017).

Outro fator que pode estar atrelado ao desinteresse dos estudantes pelos

vegetais é a cegueira botânica, proposta originalmente por Wandersee e Schussler o

qual consiste na falta de reconhecimento da importância das plantas no planeta e no

cotidiano, a dificuldade em observar os aspectos estéticos e biológicos exclusivos

das plantas e a concepção de que as plantas sejam seres inferiores aos animais,

negligenciando-as (WANDERSEE E SCHUSSLER, 1999).

A Botânica está presente no cotidiano e precisa ser trabalhada de uma forma

motivadora e participativa, para atrair a atenção dos alunos, Para isso as

abordagens diversificadas podem tornar-se interessantes e auxiliar o processo de

aprendizagem dos conteúdos (SILVA; TERÁN, 2018).

O uso de abordagens diferenciadas de ensino são muito importantes, como a

produção de materiais didáticos, jogos, aulas práticas, o uso de recursos

tecnológicos e aulas com saída de campo, dentre outros. Estas estratégias permitem

um maior contato com os conteúdos estudados, além de chamar a atenção dos

estudantes (SILVA et al. 2022).

Tais metodologias possuem o papel de trazer inovação ao ensino estimulando

os estudantes, além de ser um recurso facilitador da comunicação professor-aluno.

Uma vez que grande parte dos temas são abstratos e de difícil interpretação sem

uma abordagem prática e concreta que seja capaz de situar o estudante e

conectá-lo à realidade essas experiências tornam-se indispensáveis (PERINI;

ROSSINI, 2019)

Nesse contexto, este trabalho possui como objetivo principal compilar na

literatura específica experiências diferenciadas aplicadas nas escolas e colégios

brasileiros para o ensino de Botânica na Educação Básica, que visem despertar o

interesse dos estudantes e facilitem seu ensino e Este artigo é um esforço no

sentido de valorizar e ajudar a disseminar as estratégias que já foram testadas e

aprovadas por estudantes e professores da área.
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MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi desenvolvido a partir da pesquisa bibliográfica nas

bases de dados SciELO e Capes, acessados de forma on-line no período de 19 de

dezembro de 2022 a 30 de janeiro de 2023 . Na pesquisa foram utilizados apenas

filtros relacionados à data de publicação, selecionando trabalhos publicados de 2016

a 2022. Os descritores empregados foram: ensino, ferramentas, botânica, lúdico e

metodologias. Os artigos e resumos de artigos encontrados foram analisados para

verificar sua pertinência em relação aos objetivos propostos para o presente estudo.

Os trabalhos selecionados então foram agrupados de acordo com o tipo de

estratégia descrita, sendo: experiências sensoriais, virtuais ou híbridas e

posteriormente cada tipo foi dividido em categorias.

RESULTADOS

A partir da revisão bibliográfica realizada foram selecionados 26 artigos

completos publicados entre os anos de 2016 e 2022. Estes trabalhos foram

desenvolvidos em 14 estados brasileiros, com destaque para Ceará, com 5

experiências encontradas (Figura 1).
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Figura 1.  Quantidade de experiências diferenciadas aplicadas no ensino de
Botânica nas escolas e colégios encontradas entre os estados brasileiros.

Fonte: Produção do pesquisador.

A maioria dos materiais encontrados na presente pesquisa foram aplicados

em escolas públicas, apenas 1 foi em instituição privada.

Após leitura e análise, os trabalhos foram agrupados em três tipos de

estratégias didáticas: sensoriais, virtuais e híbridas. O tipo de experiência didática

mais frequentemente encontrada na pesquisa foi de experiências sensoriais, com

73,08%, e a experiência menos encontrada foi a híbrida, em 11,54 % dos materiais

selecionados (Tabela 1).

Figura 1.  Quantidade de experiências diferenciadas aplicadas no ensino de
Botânica nas escolas e colégios encontradas entre os estados brasileiros.

Tipos de estratégias n %

Sensorial 19 73,08%

Virtual 04 15,38%

Híbrida 03 11,54%

Fonte: Produção do pesquisador.
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Entre as 19 experiências sensoriais pesquisadas, foram reconhecidas sete

categorias: Atividades in loco com material vivo, jogos físicos, modelos didáticos,

saídas a campo, atividades em parceria com Instituições de ensino Superior, feiras e

oficinas e produção de herbário, sendo a categoria “saídas de campo” aquela que

apareceu mais vezes na pesquisa (Figura 2).

Figura 2.  Quantidade de experiências diferenciadas aplicadas no ensino de
Botânica nas escolas e colégios encontradas entre os estados brasileiros.

Fonte: Produção do pesquisador.

Em seu trabalho, Melo e seus colaboradores, trazem uma experiência

sensorial na categoria “Atividades in loco com material vivo” de fácil reprodução.

Este artigo descreveu sobre o uso de amostras de flores, coletadas pelos próprios

alunos nos arredores da escola para fazerem dissecação, em uma aula sobre as

Angiospermas, abordando morfologia da flor, ciclo de vida, reprodução, polinização e

dispersão (MELO et al., 2020).

Oliveira Neto et al. apresentam uma experiência com jogos físicos na qual foi

confeccionado um jogo inspirado na tradicional Batalha Naval, que foi por eles

denominado Batalha Algal OLIVEIRA NETO et al. (2022) .

Na categoria “modelos didáticos” foi encontrado apenas um trabalho feito a

base de modelos didáticos. Os modelos didáticos foram produzidos por alunos

utilizando massa de modelar e massa de biscuit. O objetivo era trabalhar com a

turma o ciclo de vida das Pteridófitas, a morfologia da flor e a reprodução das

Angiospermas (CORTE; SARAIVA; PERIN, 2018).
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Entre os trabalhos da categoria “saídas a campo” destacou-se a experiência

de Neto et al., na qual foi realizada uma visita ao Parque Botânico da Vale, em São

Luís, Maranhão. A finalidade era unir a prática à teoria e então despertar o interesse

pela botânica. Além de observar e interagir com a natureza, sobretudo com as

plantas, os estudantes realizaram coletas de exemplares de Briófitas, Pteridófitas e

Angiospermas e em seguida expuseram para a escola (NETTO et al., 2022).

Corrêa Schramm e seus colaboradores descrevem um bom exemplo de

“atividades em parceria com Instituições de ensino Superior”. Os acadêmicos de

Biologia da Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR, realizaram uma

aula prática com alunos do 2º ano do Ensino Médio de uma escola pública de

Curitiba. Foram confeccionadas lâminas provisórias para observação sob

microscópio óptico das estruturas de vários frutos e sementes, como feijão, pera,

laranja, tomate, milho, abacate, dentre outros. Além disso, os alunos puderam

conhecer exemplares de exsicatas, a carpoteca, a xiloteca e a sementeca do

Laboratório da Universidade (CORRÊA SCHRAMM et al., 2016).

Na categoria “Produção de herbários e exsicatas” Silva e colaboradores

trouxeram a experiência na qual professores de botânica de uma escola de ensino

médio do município de Jaguaribe, Ceará, realizaram com os alunos do 2º ano do

ensino médio uma aula de campo para a coleta dos materiais vegetais. Após

dissecados os materiais, os alunos produziram as exsicatas, descreveram e

identificaram cada exemplar, produzindo herbários, os quais foram armazenados no

laboratório de ciências da escola para servirem de material de apoio para as aulas

(SILVA et al., 2019) .

Na categoria de “Feiras de Ciências e Oficinas” Dias e colaboradores

descreveram a experiência na qual alunos das disciplinas de Botânica da

Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Ceará elaboraram

uma Feira de Ciências. Para a Feira foram selecionados conteúdos exclusivamente

botânicos. Para a exposição deveria ser utilizado mapa conceitual e outro material

didático de livre escolha, para explicar o conteúdo escolhido. Foi desenvolvido em

uma escola da rede pública de Fortaleza com participação de alunos do 9° ano ao 3º

ano do Ensino Médio (DIAS et al., (2020).

Entre as cinco experiências virtuais encontradas foram reconhecidas duas

categorias: jogos virtuais ou quiz e simulações, sendo a categoria de jogos virtuais

ou quiz aquela que apareceu mais vezes na pesquisa (Figura 3).
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Figura 3.  Proporção de artigos encontrados entre as categorias reconhecidas para
“experiências virtuais” utilizadas para o ensino de Botânica nas instituições

brasileiras de ensino fundamental e médio.
Fonte: Elaboração própria, 2023.

Entre as experiências virtuais, 3 foram classificadas como jogos virtuais ou

"quiz". Em um dos trabalhos encontrados, estudantes do 2º ano do ensino médio de

uma escola estadual integral em Crateús-CE, criaram e utilizaram nas aulas de

Botânica o jogo nomeado de “Quiz Botânico". O Quiz abordou conteúdos de

reprodução e desenvolvimento das Angiospermas, elaborados através da

ferramenta digital Kahoot. Também sobre angiospermas foi criado um jogo,

denominado “Palavras ausentes ", utilizando o site Wordwall (SOUSA et al., 2022).

Na categoria “simulação”, Royer e seus colaboradores, abordaram uma

atividade desenvolvida pelos alunos da Universidade Estadual do

Paraná-UNESPAR. Eles desenvolveram um aplicativo digital interativo composto por

imagens tridimensionais, na área estrutural e funcional de botânica. Utilizaram para

a elaboração software Blender 3D open source, criando imagens 3D contendo a

célula e órgãos dos vegetais, desenvolvemos o aplicativo por meio de um Web site e

tendo o seguinte endereço eletrônico: https://projetobio3d.wixsite.com/bio3d

(ROYER et al., 2018).

Foram encontradas ainda três experiências híbridas, as quais foram mantidas

em uma categoria, “atividades com recursos físicos e tecnológicos”.

https://projetobio3d.wixsite.com/bio3d
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As 3 experiências híbridas utilizam-se de atividades com saída de campo e

produção de herbário digital. A exemplo, alunos do Instituto Federal de Educação,

Ciência e Tecnologia do Sul de Minas, elaboraram QR codes de plantas. Eles

realizaram o registro fotográfico de plantas dos arredores do Instituto e elaboraram

QR codes contendo informações sobre suas características e morfologia. Por fim,

os QR Codes foram impressos e plastificados para serem colocados junto às plantas

referentes.

DISCUSSÃO

Nessa pesquisa foram encontradas uma grande diversidade de estratégias.

Foram 26 artigos que descreveram 12 tipos de estratégias diferentes, mesmo sendo

uma pesquisa bem restrita. Sendo procurado por estudos mais recentes, de 2016 a

2022.

A Figura 1 mostra o estado do Ceará sendo aquele onde foram encontradas

mais experiências de atividades diferenciadas publicadas. Talvez não por acaso este

estado é considerado o 2º com as melhores escolas públicas do Brasil. De acordo

com uma pesquisa feita pelo Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do

Ceará-IPECE, o Ceará possui as escolas mais bem classificadas, em 2019, pelo

Ideb, atrás somente de São Paulo (IPECE, 2019), (Figura 4).

Figura 4. Escolas com melhores IDEB - Rede Pública- 2019
Fonte: IPECE, 2019.
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A maioria dos materiais encontrados na presente pesquisa foram aplicados

em escolas públicas, apenas 1 foi em instituição privada.

Em relação ao baixo número de estratégias encontradas para as escolas da

rede privada, é preciso lembrar que a quantidade de alunos em escolas públicas é

muito maior, assim os estudos abrangem mais alunos. Outro fator que deve ser

considerado nesta comparação é a carência enfrentada nas escolas públicas, tanto

estrutural, quanto de material. Professores de Ciências e Biologia sofrem com a

inexistência de laboratório e materiais como reagentes e modelos prontos. Por isso,

a importância de desenvolver estratégias alternativas nessa área nestas instituições

(SANTANA, et al., 2019; FERREIRA, et al., 2020).

Com base nas discussões apresentadas por Corrêa Schramm et al.,

“atividades in loco com material vivo", e atividades práticas em parceria com

Instituições de ensino superior são muito importantes. Essas atividades despertam

maior atenção e curiosidade pela manipulação do material durante a prática,

tornando o conteúdo mais atraente e menos cansativo (CORRÊA SCHRAMM et al.,

2016).

A utilização de jogos físicos torna as aulas mais interativas e dinâmicas, pois

torna o processo de aprendizagem mais interessante e participativo. Os jogos são

uma forma dos alunos aprenderem interagindo entre si, com o material, com os

colegas e com o professor, através de resolução de problemas (OLIVEIRA NETO et

al., 2022).

Os modelos didáticos são uma ótima ferramenta para tornar os conceitos

botânicos mais inteligíveis e "palpáveis" aos alunos, tornando os temas abordados

em sala mais próximo da sua realidade. Além disso, a construção de modelos instiga

a capacidade do aluno de planejar, aprender, resolver desafios e compartilhar

conhecimentos (CORTE; SARAIVA; PERIN, 2018).

Atividades de saídas de campo constituem ferramenta muito útil no ensino de

Botânica. Netto e seus colaboradores afirmam que essa atividade proporciona mais

conhecimento sobre as plantas, despertando curiosidade e interesse dos alunos

através do contato com as mesmas. Além disso, instiga os discentes, a refletir sobre

a função e importâncias das plantas para o ambiente (NETTO et al. ,2022) .

As atividades de saídas de campos podem estar atreladas a produção de

herbários (SILVA et al, 2019), o qual é um importante meio de tornar os alunos mais

participativos no processo de ensino-aprendizagem, visto que são os protagonistas
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nessa atividade. Os alunos afirmam que aulas práticas e diferenciadas chamam

mais a atenção, o que torna a aprendizagem mais significativa (SILVA et al. (2019).

Entre as experiências virtuais, sejam elas jogos ou quiz (SOUZA et al., 2022)

ou simulação (ROYER et al., 2018), fica evidente a contribuição do seu uso em sala

de aula. O uso de recursos tecnológicos nas aulas faz com que haja uma

aproximação com a realidade dos alunos, visto que estes fazem o uso diariamente

dos mesmos. Os recursos virtuais trazem ludicidade para o campo da

aprendizagem, sendo mais prazeroso para os alunos pela interatividade que eles

proporcionam (SOUZA et al., 2022).

As abordagens híbridas diversificam as formas de ensino, como por exemplo

a elaboração dos QR Codes com as informações das plantas, a qual foi recebida

com muito entusiasmo pelos alunos, que descreveram a atividade como proveitosa

e interessante (BOECHAT; MADAIL, 2019).

Considerando que é um grande desafio para os professores planejar

atividades que facilitem o ensino-aprendizagem de Botânica, por esta disciplina ser

vista pelos alunos como pouco atrativa e de difícil compreensão (MELO et al., 2022),

o uso de ferramentas didáticas mais lúdicas mostra-se bastante eficiente, de acordo

com os artigos encontrados. Os relatos destas experiências exaltam o entusiasmo

dos discentes e a grande curiosidade que as mesmas despertam neles (SILVA et al.,

2019; MELO et al., 2020; OLIVEIRA NETO et al., 2022).

CONCLUSÃO

A maioria das publicações encontradas apresentam em comum a discussão

sobre a necessidade de aprimoramento e diversificação dentro do ensino de

botânica. A justificativa para esta preocupação é que o mesmo é composto de

muitos conceitos de difícil compreensão, o que leva à falta de interesse por essa

disciplina.

De modo geral os estudos indicam que para melhorar o ensino de Botânica,

além de buscar variadas maneiras de ensino, é importante também ensinar os

conceitos de forma contextualizada. Trazer o ensino para a realidade de cada aluno

é muito importante.

Fazer o uso de materiais e metodologias que chamem a atenção do discente
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e demonstram a importância de estudar Botânica o torna mais receptivo, crítico e

analítico. Com isso, além de aprimorar a aprendizagem, quebra-se a cegueira

botânica, instruindo-os ao cuidado e preservação da biodiversidade.

Com esse trabalho encontrou-se muitas experiências diferenciadas aplicadas

nas escolas e colégios brasileiros para o ensino de Botânica na Educação Básica.

São experiências que despertam o interesse dos estudantes e facilitam o ensino e

aprendizagem. Sendo assim, através desse artigo há disseminação de estratégias

que já foram testadas e aprovadas por estudantes e professores da área.
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CAPÍTULO II - RELATO PESSOAL

Experiências vivenciadas durante o Curso de Ciências Biológicas –
Licenciatura da UFFS, Campus de Laranjeiras do Sul: o ensino-aprendizagem

de Botânica

Josiane Viana Josefe3

Universidade Federal da Fronteira Sul, Laranjeiras do Sul, PR, Brasil
Claudia Giongo4

Universidade Federal da Fronteira Sul, Laranjeiras do Sul, PR, Brasil

Resumo
É importante a formação docente adequada para formar professores
capacitados no exercício de sua função. Além dos conhecimentos
relacionados à sua área de atuação, é essencial que o futuro docente
conheça diferentes ferramentas de ensino e as domine, para assim ser
capaz de se adequar a realidade dos alunos. O objetivo do presente
trabalho é contribuir com informações e reflexões acerca da formação
docente e como a qualidade da formação deste profissional pode refletir em
sua prática profissional. A elaboração deste relato foi baseada nas
experiências vividas nas salas de aula da universidade e das escolas, em
trabalhos apresentados e presenciados, em materiais produzidos e
testados, em literatura consultada, nas bases de dados da universidade e
na consulta ao Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Biológicas-PPC.
As reflexões resultantes desta vivência acadêmica somam-se ao
conhecimento sobre o Ensino de Botânica e podem contribuir para o
desenvolvimento da área.
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Experiences lived in the Biological Sciences Course -
Degree-UFFS, Campus Laranjeiras do Sul: Botany

teaching-learning

Abstract
Appropriate teacher training is important to train qualified teachers in the
exercise of their function. In addition to knowledge related to their area of
​​expertise, it is essential that future teachers know different teaching tools
and master them, in order to be able to adapt to the reality of students. The
objective of this work is to contribute with information and reflections about
teacher training and how the quality of this professional's training can reflect
on their professional practice. The elaboration of this report was based on
the experiences lived in the classrooms of the university and schools, in
works presented and witnessed, in materials produced and tested, in
consulted literature, in the databases of the university and in the consultation
to the Pedagogical Project of the Course of Biological Sciences-PPC. The
reflections resulting from this academic experience add to the knowledge
about Teaching Botany and can contribute to the development of the area.

Keywords: Graduation. Teaching. Experiences. Training

1 Introdução

No ano de 2019 o Campus Laranjeiras do Sul da Universidade Federal da

Fronteira Sul recebeu sua primeira turma do curso de Ciências Biológicas -

Licenciatura. De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), o curso deve ter

um cuidado com a formação docente de seus acadêmicos e formar profissionais

capacitados para ministrar as disciplinas de Ciências e Biologia. Além disso,

egressor do curso deve ter o compromisso de alcançar bons resultados em sua

atuação, com uma conduta profissional baseada em critérios humanísticos,

comprometimento com a cidadania e rigor científico, bem como por referenciais

éticos legais, consciente de sua responsabilidade como educador nos vários

contextos de atuação profissional.

A criação do curso é compreendida como sendo muito importante para a

comunidade regional, pois é o único curso de Ciências Biológicas do Território da

Cantuquiriguaçu. Representa uma grande oportunidade de formação profissional a

jovens que não encontram alternativas na região ou que não possuem condições

financeiras para estudar em cidades mais distantes (PPC, 2019).

O Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas tem como objetivo geral

formar docentes de espírito investigativo, reflexivo, criativo, com postura crítica, ética
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e comprometidos com os contextos social, cultural, econômico, ambiental e

educacional. Com formação teórica e prática para a obtenção e propagação de

conhecimento da área das Ciências Biológicas. Além de formar profissionais

comprometidos com as temáticas da educação, e com a preservação ambiental e

dos recursos naturais, para atuar na educação básica. Para que sejam capazes de

atuar em diferentes âmbitos do ensino, da coordenação pedagógica, da pesquisa,

produção e difusão do conhecimento, bem como outros espaços educativos

escolares e não escolares (PPC, 2019).

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Biológicas:

(...) o professor licenciado do Curso de Ciências Biológicas do
campus Laranjeiras do Sul da Universidade Federal da Fronteira Sul
terá um perfil profissional crítico, ético, cidadão, com espírito de
solidariedade, detentor de adequada fundamentação teórica, como
base para uma ação competente, que inclua o conhecimento
profundo da diversidade dos seres vivos, bem como sua organização
e funcionamento em diferentes níveis, suas relações filogenéticas e
evolutivas, suas respectivas distribuições e relações com o meio em
que vive ( PPC, 2019, p.42).

As linhas de pesquisa ligadas ao curso estão baseadas na problematização,

investigação e intervenção no espaço educacional (extensão). Devem promover

temas específicos de biologia e metodologia de ensino, como elaboração de

recursos e estratégias para solucionar as problemáticas enfrentadas pelas escolas

de educação básica (PPC, 2019).

O egressor do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas será um

licenciado habilitado ao ensino de Ciências Naturais, no Ensino Fundamental, e

Biologia, no Ensino Médio. A sua formação deve assegurar a compreensão do

processo histórico de construção do conhecimento na área biológica e da

importância das Ciências Biológicas para a sociedade. Além disso, esse profissional

deve refletir sobre sua responsabilidade como educador nos vários contextos de sua

atuação (PPC, 2019).

O curso é composto a partir da integração dos domínios formativos (Comum,

Conexo e Específico). Os Componentes Curriculares Regulares (CCRs) obrigatórios

e optativos e Atividades Curriculares Complementares-ACCs e Estágios

Supervisionados. A carga horária total do curso é de 3915 horas, sendo 2115 horas

teóricas e 345 práticas. Possui CCRs que auxiliam na formação da docência, como



22

por exemplos Práticas como Componente Curricular (PCCs), Didática e Estágios

Supervisionados (PPC, 2019).

As aulas práticas são compreendidas como momento complementar à

formação teórica, com desenvolvimento de habilidades específicas. São atividades

que ocorrem sob orientação e supervisão de docentes. Compreendem a realização

ou observação da realização de ensaios, experimentos em laboratório, em campo,

em ambiente universitário ou não (PPC, 2019).

No curso de Ciências Biológicas UFFS/LS, os CCRs de PCCs, são

compostos de 420 horas, divididas em 6 componentes. Essas disciplinas possuem

característica prático-reflexivo e teórico-metodológico, que abordam conhecimentos

conceituais, contextuais e pedagógicos, para desenvolver habilidades profissionais e

atividades de pesquisa e extensão. Nelas são desenvolvidas e aplicadas diversas

atividades e materiais didáticos interativos específicos do ensino de Ciências e

Biologia. Permitindo um maior contato dos acadêmicos com as escolas, através de

feiras, atividades interativas, oficinas, exposições, dentre outras (PPC, 2019).

O curso apresenta também 405 horas de Estágio Supervisionado dividido

em três componentes: Estágio Curricular I, II e III, os quais ocorrem a partir da 6ª

fase do curso. O estágio deve ser desenvolvido nas escolas públicas da região,

sendo 1 estágio em Domínio Comum com outras Licenciaturas e 2 específicos

(Ciências - no Ensino Fundamental e Biologia no Ensino Médio) (PPC, 2019).

O estágio Curricular I possui 75 horas, com 40 horas de observação do

contexto escolar. O Estágio Curricular II, tem 165 horas, com 120 horas de

observação do funcionamento das escolas, das aulas de ciências e elaboração e

aplicação de regência. Estágio Curricular III, com 165 horas, 120 horas de

observação nos colégios, das aulas de biologia e elaboração e execução da

regência (PPC, 2019).

É importante na formação do licenciando em Ciências Biológicas aprender a

desenvolver e diferenciar os trabalhos prático, experimental, laboratorial e de campo,

para que dessa forma eles sejam capazes de levar uma educação científica de

qualidade aos alunos. Além disso, é essencial conhecer e dominar os conteúdos da

área, para assim preparar-se e saber como preparar a turma para uma determinada

aula prática (FRANCISCA DA SILVA; NONATO COSTA FERREIRA; DE JESUS

SOUZA, 2021). De acordo com Viegas, Cruz e Mendes é fundamental a correlação
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teoria e prática, a fim de evitar inseguranças no desempenho do profissional nas

escolas (VIÉGAS, CRUZ E MENDES, 2015).

Práticas em laboratórios são essenciais para que os alunos desenvolvam sua

autonomia e aprendam a levantar hipóteses. Além de muitas vezes, ser atribuído à

experimentação um caráter lúdico e motivador, as atividades experimentais são um

meio de averiguar e testar teorias (FRANCISCA DA SILVA; NONATO COSTA

FERREIRA; DE JESUS SOUZA, 2021).

O estágio supervisionado tem um papel muito importante na formação

docente. Através do estágio há o desenvolvimento de competências e habilidades

do professor, levando os alunos a se familiarizar com o seu futuro ambiente de

trabalho (SANTOS; MUNIZ; SILVA, 2020)

Na perspectiva de Miranda e Silva, o universitário precisa interagir com

todas as situações que fazem parte ou irão fazer parte de seu dia a dia como

profissional, acompanhando todas as ações praticadas em seu ambiente de

trabalho, fazendo um compilado de experiências vividas e aprendendo com elas

(MIRANDA E SILVA, 2019).

Desse modo, o presente relato tem por objetivo contribuir com informações e

reflexões acerca da formação docente e como a qualidade da formação deste

profissional pode refletir em sua prática profissional.

2 Metodologia

Este trabalho trata-se de um relato de experiências vivenciadas no

desenvolvimento de atividades relacionadas ao ensino de Botânica durante a

trajetória acadêmica dentro do Ciências Biológicas da UFFS, Campus de Laranjeiras

do Sul. Refere-se a uma descrição de abordagem crítico-reflexiva.

Este trabalho contempla as atividades desenvolvidas de 2019 a 2023, que

correspondem à integralização do curso pelos primeiros formandos. O texto foi

baseado nas experiências vividas em sala de aula, em trabalhos e materiais

produzidos, em literatura consultada, nas bases de dados da universidade e na

consulta ao Projeto Pedagógico do Curso de Ciências Biológicas-PPC.
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3 Resultados e Discussões

Desde o primeiro semestre do Curso de Ciências Biológicas da Universidade

Federal da Fronteira Sul, Campus de Laranjeiras do Sul, os alunos vivenciaram

muitas experiências que visavam a formação dos licenciandos dentro do ensino de

Botânica.

Logo na primeira fase do curso, no CCR Morfologia Vegetal, o professor

ensinou como fazer os cortes histológicos em materiais vegetais vivos e como

montar lâminas provisórias para a visualização de estruturas celulares vegetais. Os

acadêmicos, além do conteúdo em si, também aprenderam os procedimentos

necessários à confecção de lâminas provisórias, que são muito mais interativas e

atrativas na aula do que as lâminas prontas. Essa é uma abordagem que pode ser

levada para sala de aula, adaptada de acordo com o conteúdo trabalhado e a

realidade da escola.

Embora não tenha sido proposto em nenhum CCR de Botânica, a elaboração

e utilização de modelos didáticos para o ensino desta área é muito válido. A turma

produziu vários modelos didáticos de animais invertebrados, que foram expostos na

III Feira de Ciências da Cantu da UFFS. Foi feito modelos sobre morfologia externa

de aranha, escorpião, dos crustáceos além de modelo explicando o sistema injetor

de veneno da lacraia e morfologia interna e externa das minhocas. Esses modelos

tornam conceitos difíceis mais visíveis, facilitando o entendimento.

As aulas práticas e os componentes relacionados à vivência e a experiência

escolar desenvolveram-se de acordo com as diretrizes do PPC do curso até o início

da terceira fase, quando as atividades presenciais foram interrompidas em função da

Pandemia de covid-19. Nesse momento o curso teve que repensar suas

metodologias e se adequar a situação em que se encontrava. A alternativa foi o

ensino remoto até que houvesse segurança para as atividades presenciais

novamente (UFFS, 2020).

As atividades presenciais da UFFS, campus de Laranjeiras do Sul, foram

suspensas a partir de 16 de maio de 2020, pelo grande aumento de casos de

covid-19 no município e nos municípios vizinhos. Em setembro de 2020, a

universidade retornou com algumas atividades em modo remoto (UFFS, 2020).
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Esse novo modelo de ensino trouxe muitos desafios. Para as aulas práticas

os professores tiveram que adotar novas metodologias, como o uso de imagens e

vídeos para substituir a experiência presencial, então inviabilizada (UFFS, 2020).

Outro problema enfrentado no ensino na pandemia do Coronavírus, foi que

muitos alunos não tinham computadores e internet. Isso dificultou e em alguns casos

até impossibilitou a participação desses alunos nas aulas remotas (UFFS, 2020).

A adesão a esse novo formato de ensino não foi imposta nem aos

professores, nem aos alunos. Os docentes de cada componente foram consultados

sobre a viabilidade da realização não presencial das atividades, enquanto os

acadêmicos decidiam em quais componentes ofertados de forma remota iriam se

matricular. Esta estratégia resultou em um pequeno número de componentes

ofertados no início, principalmente os componentes com aulas práticas (UFFS,

2020). Porém, como a pandemia se estendia, mais componentes com aulas práticas

passaram a ser ofertados, o que obrigou a busca por adaptações dessas práticas

para o ensino remoto (UFFS, 2020).

Para o curso de Ciências Biológicas, as primeiras PCCs ocorreram no modo

remoto. Nelas foram desenvolvidas atividades online, que envolviam podcasts,

apresentações virtuais, publicações em redes sociais, como Facebook e Instagram,

entre outras. Essas aulas, embora não fossem presenciais, foram muito proveitosas.

Possibilitou a nós acadêmicos novas experiências, que além de se adaptar a uma

nova modalidade de ensino, também fomos desafiados a produzir materiais de

ensino interativo que chegassem às escolas de forma virtual.

Em PCC I foi elaborada uma Feira de Ciências com experimentos, materiais

didáticos e jogos, com conteúdos de Física e Química para o ensino médio. A Feira

foi exibida pela plataforma Webex, onde foram gravados vídeos dos experimentos e

explicados pela plataforma. Para o evento foram feitos materiais de divulgação e

postado nas redes sociais, convidando alunos e professores. Para essa atividade

cada dupla elaborou um material didático ou preparou um experimento. Minha

atividade foi um experimento para demonstrar a dilatação térmica, utilizando garrafa

pet, balão e uma vasilha com água quente. Embora essas atividades não sejam

realizadas especificamente em Botânica, elas servem como sugestões, podendo ser

adaptada para o ensino da mesma.

Em Prática como Componente Curricular II foi produzido um podcast com

sugestões de filmes e livros com temáticas relacionadas às Ciências Biológicas ou
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problemas sociais. Eram selecionados filmes, documentários e o livros e então feito

um pequeno resumo do que se abordava. Por exemplo, o filme Avatar, aborda

questões relacionadas à preservação ambiental. A produção desse podcast trouxe

muitas sugestões, as quais os alunos junto com suas famílias poderiam aproveitar

um pouco o momento, mas também aprender. Era um momento em que a maioria

passava mais tempo em casa, então essas sugestões foram bastante proveitosas.

Além disso, também foram feitos materiais informativos sobre a Covid-19.

Esses materiais tinham como objetivo informar a população e quebrar informações

falsas que vinham sendo disseminadas. Além de explicar e enfatizar a importância

da vacinação, uma das questões que vinha sendo muito discutida.

Em meio a epidemia do Coronavírus e a tantas Fake News, informar a

população sobre o novo vírus SARS-CoV-2 foi muito importante. Muitas informações

falsas circulavam, deixando grande parte da população com muitas dúvidas. Essa

atividade ajudou a comunidade em geral a compreender um pouco mais a situação e

trouxe uma reflexão sobre o papel do Biólogo e do professor. Dentro da Botânica é

válido utilizar esse método de disseminação de informações, visto que também

dentro da Botânica há muitos mitos e muita informação falsa e perigosa sobre

plantas medicinais, sobre plantas comestíveis, sobre plantas e fungos alucinógenos.

Durante a pandemia, também foi produzida uma micoteca, na 3ª fase, para o

CCR de Algas e Fungos. Para essa atividade, foram coletadas amostras de líquens,

cogumelos e orelhas-de-pau, que foram secos em casa, em estufas improvisadas e

armazenados em caixas. Para a identificação, foi contado com a ajuda da professora

nas aulas on-line e chaves de identificação. É um material bastante interessante

para ser levado à sala de aula, visto que o mesmo chama a atenção dos alunos.

Nas aulas práticas de Embriologia e Histologia no ensino remoto, como o

CCR trabalha com muitas imagens de microscopia, a professora teve que adotar

metodologias diferenciadas, visto que não podíamos frequentar o laboratório. A

professora levava para as aulas on-line as imagens de microscopia, explicava-as e

nós desenhamos. Foi uma abordagem que supriu um pouco a falta das aulas no

laboratório. Através do desenho, os acadêmicos conseguem visualizar melhor as

estruturas e consequentemente contribui para o aprendizado.

Essa abordagem, além de ser uma boa alternativa para o ensino remoto,

também pode ser usada em escolas que não possuem laboratório de ciências. A

utilização de desenhos em sala de aula pode ajudar o aluno a fixar melhor o
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conteúdo, visto que para desenhar precisa se atentar aos pequenos detalhes. Além

disso, é uma prática que pode ser aplicada em todas as disciplinas.

A retomada das atividades presenciais ocorreu no final de 2021 permitindo

que o curso voltasse ao seu perfil original, privilegiando as atividades práticas e as

experiências in loco. O que foi muito importante para o desenvolvimento dos

conhecimentos dos acadêmicos.

De acordo com Baldaquim e seus colaboradores as vivências in loco e as

atividades práticas, principalmente quando realizadas pelos próprios alunos, faz com

que estes coloquem em prática todo seu conhecimento adquirido nas aulas teóricas.

Além de lhes proporcionar interpretações de conceitos para aplicar o conhecimento

científico no cotidiano. Nesse sentido, essas atividades além de proporcionar

conhecimento, também garantem interação entre os estudantes, o que é

fundamental para seu desenvolvimento profissional (BALDAQUIM et al., 2018)

Agora os estudantes puderam voltar para dentro da universidade e as aulas

práticas puderam finalmente voltar a ocorrer. No CCR Sistemática Vegetal, da quarta

fase do curso, foram trabalhadas as etapas para a construção de herbários, onde foi

explicado cada procedimento, desde a coleta e secagem, até a produção de

exsicatas, identificação do material e armazenamento adequado. Para esse trabalho

foram coletadas amostras de representantes de cada grande grupo vegetal:

Briófitas, Samambaias, Gimnospermas e Angiospermas. Essa atividade mostrou ser

uma ótima estratégia para os discentes aprenderem sobre a flora local. Além disso,

foi uma ótima maneira de desenvolver conceitos da Botânica através da

manipulação de plantas, tornando o estudo mais envolvente e instigante. Essa é

uma atividade que pode ser feita com os alunos do ensino médio. O herbário, além

de ser produzido, pode ser utilizado posteriormente em outras aulas como material

de apoio.

Além disso, nesse mesmo CCR, para melhor compreensão das estruturas

das plantas, a professora trazia material vivo, como por exemplo algumas flores para

serem analisadas na lupa. Nessas atividades as plantas eram observadas, descritas,

desenhadas e identificadas observando as características de cada família.

Atividades como esta podem facilmente ser adaptadas e levadas para a sala de

aula.

Utilizar material vivo ou amostras, sejam, insetários, herbários ou micotecas

aumenta o aprendizado. Visto, que os mesmos causam mais impacto no ensino,
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chamam mais a atenção dos alunos e despertam maior interesse pelo conteúdo.

Além disso, essas amostras trazem um pouco da realidade na sala de aula,

facilitando a compreensão.

Outro componente que trouxe exemplos de abordagens diferenciadas, foi

Práticas como Componente Curricular V, da sétima fase do curso. Esse CCR foi

desenvolvido totalmente em regime presencial e tinha como um dos objetivos criar

um material didático interativo que abordasse Botânica e Ecologia vegetal para o

ensino médio. Como resultado os acadêmicos produziram vários materiais

utilizando-se de uma grande diversidade de abordagens. Minha equipe utilizou

fotografias de plantas da cidade tiradas em locais onde a grande maioria das

pessoas passa frequentemente, como parques, proximidades de avenidas e lagos,

dentre outras. Nosso objetivo foi fazer os alunos refletirem sobre a quantidade de

planta encontrada ao seu redor, visando assim quebrar a cegueira botânica e

enfatizar a importância das plantas em conjunto com todos os seres vivos. Durante a

atividade muitos alunos, ao analisar as fotos, comentaram que não tinham notado a

existência ou a beleza de algumas das árvores apresentadas.

Ainda no mesmo componente, outro grupo focou nas plantas medicinais.

Mudas em vasos e chás de algumas plantas foram trazidas para a sala de aula.

Durante a atividade os alunos podiam analisar as mudas e suas características,

além de experimentar os chás e tentar descobrir de qual planta eram feitos. Foi uma

atividade que obteve bastante interação, discussões sobre o nome comum das

plantas, os princípios ativos presentes e também serviu para muitos conhecerem

algumas plantas que usam no cotidiano, mas nunca tinham visto. Além disso,

também foi produzido material explicativo com as fotos e as com as principais

características de cada planta. Foi uma excelente abordagem para despertar a

curiosidade dos alunos, através de uma atividade que provocou bastante interação e

aproximou o ensino da realidade deles.

Outra equipe simulou a formação de fósseis vegetais com a utilização de uma

massinha caseira feita com água, trigo e tinta e a utilização de folhas de várias

plantas. As folhas ao serem pressionadas sobre a massinha deixavam marcas,

assemelhando-se a um fóssil de impressão. Foi uma atividade muito atrativa e

gostosa de realizar, de fácil manipulação o que deixou o conteúdo de fósseis

vegetais mais concreto e “palpável”, fazendo com que a aula fluísse e se tornasse
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mais interessante. Quando esta atividade foi levada para a escola, alguns alunos se

surpreenderam com a existência de fósseis que não eram de animais.

Essas atividades desenvolvidas nas PCCs são muito importantes na

formação docente. Além desse CCR, desafiar os acadêmicos a elaborar materiais

que sejam didáticos e interativos, nos aproxima das escolas. A aproximação com a

escola permitiu conhecer a realidade da educação atual e refletir sobre quais as

maneiras de ensinar mais atingem os alunos. Foi visto que para manter a atenção

dos estudantes os materiais além de chamar atenção, devem promover a

manipulação e interação.

Também na sétima fase, no Estágio Curricular II, um dos conteúdos

reiteradamente destinado às regências de Ciências para alunos do 7º ano foi a flor,

sua estrutura e função. Esta foi uma oportunidade para levar para a sala de aula a

estratégia aplicada durante as aulas práticas do CCR Sistemática Vegetal. Os

alunos regentes utilizaram nas suas aulas material vivo, escolhendo flores grandes,

que permitem a visualização de suas partes mesmo sem lupa, como flores de

hibisco e lírio. Os alunos puderam fazer a manipulação das flores, separando e

indicando cada estrutura e função. As aulas foram bastante participativas, os alunos

mostraram-se interessados na dinâmica e todos conseguiram localizar as estruturas

no material vivo, o qual havia sido apresentado somente no livro. Os alunos

relataram que é muito melhor uma aula com “material de verdade”, como os mesmos

definiram.

Os conteúdos de Botânica também podem ser abordados de forma

interdisciplinar. No CCR Educação Ambiental, da oitava fase, por exemplo, foi feita

uma trilha no Parque Estadual do Rio Guarani, no Município de Três Barras do

Paraná. Nessa visita foram observadas diversas espécies, suas principais

características, a importância da preservação das matas nativas e de espécies

ameaçadas de extinção. Durante a caminhada eram feitas pequenas paradas para

chamar atenção a algumas plantas e os acadêmicos sempre demonstravam

interesse e curiosidade sobre elas, fazendo comentários e perguntas. A atividade foi

bastante didática, proporcionando aprendizado através do contato e interação com a

natureza.
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4 Considerações finais

A turma de Ciências Biológicas que ingressou em 2019, além de ser a

primeira turma do curso, foi também a turma que vivenciou o ensino antes, durante e

depois das restrições e dos impactos da pandemia de Covid-19. A descrição das

experiências desenvolvidas nessa turma traz muitos detalhes a serem refletidos.

Esse relato vem somar experiências sobre o ensino de Botânica e a construção do

conhecimento.

Esse relato baseia-se numa análise sobre a importância de todas as

atividades vivenciadas durante o Curso de Ciências Biológicas para a formação dos

seus licenciados. Muitas das atividades desenvolvidas aproximam o acadêmico da

escola, o que é muito importante para seu desenvolvimento profissional. Atividades

desenvolvidas nas escolas, como oficinas, exposições, atividades interativas, como

as desenvolvidas nas PCCs e atividades de observação e aplicação de regência traz

o acadêmico para realidade escolar.

As aulas práticas, sejam de laboratório ou saídas de campo, ajudam o

estudante a fixar melhor os conteúdos específicos. Além disso, trazem domínio, por

parte desses acadêmicos, de práticas e experimentos, que podem ser utilizados por

ele quando estiver em sala de aula como docente.

As várias atividades possíveis de serem desenvolvidas em Botânica, sejam

modelo didático, saídas de campo, produção de herbários, roteiros de aulas práticas

colaboram para melhorar o ensino nessa área. A Botânica ainda enfrenta resistência

dos estudantes e a falta de materiais didáticos diferenciados e laboratórios nas

escolas contribuem para a manutenção deste distanciamento. Os professores de

Botânica sofrem com falta de interesse dos alunos pela disciplina, que reclamam da

grande quantidade de conceitos considerados complexos, a produção de materiais e

o desenvolvimento de habilidades nessa área contribui para melhorar o ensino

nessa área.

Para diminuir essa resistência, muitas metodologias foram apreendidas e

além de muitos materiais terem sido produzidos especificamente para a Botânica,

muitos outros desenvolvidos em outros CCRs, os quais podem ser adaptados.
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ANEXO A - TEMPLATE DA REVISTA REGIONEM

TÍTULO: SUBTÍTULO (SE HOUVER).

Nome completo do autor5

Nome completo do autor6

Resumo: Apresentar, de forma sumarizada, os elementos constitutivos do artigo,
com caráter de divulgação científica de pesquisa ou de revisão bibliográfica: tema,
delimitação temática, problema, objetivo geral, justificativa (relevância da
investigação), os principais aspectos do referencial teórico, a categorização da
metodologia adotada, a conclusão alcançada e as contribuições esperadas
decorrentes do estudo. Construir o resumo com, no mínimo, 150 palavras e, no
máximo, 250. Apresentar, de forma sumarizada, os elementos constitutivos do
artigo, com caráter de divulgação científica de pesquisa ou de revisão bibliográfica:
tema, delimitação temática, problema, objetivo geral, justificativa (relevância da
investigação), os principais aspectos do referencial teórico, a categorização da
metodologia adotada, a conclusão alcançada e as contribuições esperadas
decorrentes do estudo. Construir o resumo com, no mínimo, 150 palavras e, no
máximo, 250.

Palavras-chave: Resumo – Resumir - Resumido. (Escolher entre três a cinco
palavras que representem o conteúdo do artigo, partindo do assunto geral para a
particularização do tema, no intuito de permitir a clara identificação do trabalho).

INTRODUÇÃO

Na seção de Introdução, recomenda-se apresentar, de forma mais estendida

do que na seção do Resumo: o tema; o recorte temático, espacial e temporal do

fenômeno que será objeto de estudo; o problema (ou pergunta) de pesquisa; as

hipóteses, se houver; o objetivo geral e os específicos; a justificativa do estudo; o

caminho adotado metodologicamente para a investigação (categorização, geração

de dados e modo de análise e de interpretação das informações), caso não o

apresente em seção específica no corpo do texto. Ao finalizar esta seção

introdutória, orienta-se apresentar a estrutura construída no artigo, para situar o

leitor sobre as seções a serem desenvolvidas no trabalho.

6 Titulação. Instituição de Origem. Síntese da biodata. beltranodastantas@xxxxx
5 Titulação. Instituição de Origem. Síntese da biodata. fulanodetal@xxxxx
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Na seção de Introdução, recomenda-se apresentar, de forma mais estendida

do que na seção do Resumo: o tema; o recorte temático, espacial e temporal do

fenômeno que será objeto de estudo; o problema (ou pergunta) de pesquisa; as

hipóteses, se houver; o objetivo geral e os específicos; a justificativa do estudo; o

caminho adotado metodologicamente para a investigação (categorização, geração

de dados e modo de análise e de interpretação das informações), caso não o

apresente em seção específica no corpo do texto. Ao finalizar esta seção

introdutória, orienta-se apresentar a estrutura construída no artigo, para situar o

leitor sobre as seções a serem desenvolvidas no trabalho.

REFERENCIAL TEÓRICO

Geralmente, a primeira seção é utilizada para a apresentação do referencial

teórico, a fim de esclarecer o leitor acerca do tema selecionado - objeto da pesquisa

- em face ao conhecimento científico decorrente da realização das leituras e das

reflexões iniciais pelo pesquisador. É o momento de apresentar, mesmo que

sinteticamente, os saberes que evidenciam o estado da arte da temática escolhida.

Esta seção representa, com efeito, a materialização do conhecimento conceitual e

teórico vinculada à ciência do estudo em questão, possibilitando a identificação e a

apresentação de teorias, de doutrinas e de proposições relacionadas ao objeto da

pesquisa.

O referencial teórico pode ser construído por meio de uma seção única ou

pode apresentar mais seções, norteadas pelo proposto nos objetivos específicos,

correspondendo à parte inicial da revisão bibliográfica que subsidiará a pesquisa.

Diante disso, é possível apresentar informações decorrentes de documentação

indireta (bibliográfica e documental), com a apresentação de citações indiretas ou

diretas (curtas ou longas) das fontes consultadas.

As citações das fontes consultadas, para a construção do corpo do texto

científico, podem ser feitas de maneira indireta, quando o produtor utiliza-se de

paráfrase do texto original citado, mencionando a autoria de maneira indireta, como

no exemplo a seguir: Ao conceber as práticas de letramento como caminhos para a

inserção em determinados ambientes, pressupõe-se que, na universidade, essas

práticas de letramento são propostas de atividades sociais com caráter situado, ou
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seja, têm significados específicos em diferentes instituições e grupos sociais

(STREET, 2012, 2014).

Para citações diretas curtas, deve-se observar o limite de extensão de três

linhas no corpo do texto. Precisam apresentar aspas na abertura e no fechamento

do enunciado, mantendo-se o tamanho da fonte igual ao do corpo do texto, como no

exemplo a seguir: Como afirma Antunes, “Nossa programação de ensino é ditada

pelas concepções que alimentamos.” (ANTUNES, 2014, p.17).

Para as citações diretas longas, deve-se atentar à forma, pois a fonte deve

ser menor (geralmente, dois números abaixo da fonte do corpo do texto: neste caso,

10), o espaço entre linhas simples, recuo de parágrafo de 4cm, bem como

afastamento do corpo do texto de uma linha de 1,5cm. Além disso, antes das

citações, é necessário apresentar um enunciado que as introduza e, depois de seu

final, um comentário acerca do que é tratado no excerto. Um exemplo dessa

orientação descreve-se a seguir: Nesta pesquisa, analisar-se-ão os processos de

letramento, bem como a construção e a inserção dos acadêmicos na comunidade de

prática docente, visto que, no caso das práticas acadêmicas,

[...] é necessário analisar as relações sociais e a própria academia. Nesse
sentido, em uma pesquisa, não se pode predizer o que dará significado a
um evento de letramento e o que ligará um conjunto de eventos de
letramento a práticas de letramento. (KRAEMER, 2014, p. 97).

A seguir, mais um exemplo de citação indireta: De acordo com Kleiman, o

professor deve mediar o processo de construção de identidade, possibilitando a

interação em diferentes situações com as distintas práticas de letramento

(KLEIMAN, 2006). Como complemento, um exemplo de citação direta longa, com o

uso do termo latino apud:7 Acentua Geraldi que

[...] a língua nunca pode ser estudada ou como um produto acabado,
pronto, fechado em si mesmo, de um lado porque apreensão demanda
aprender no seu interior as marcas de sua exterioridade constitutiva e o uso
externo se internaliza, do outro lado porque o produto histórico é resultante
do trabalho  discursivo do passado. (GERALDI, 1991, p. 23 apud BRITTO,
1997, p. 28).

7 A expressão latina apud significa citado por. É utilizada para referenciar uma citação de outra
citação, ou seja, uma citação de um autor ilustrada por outro. Trata-se de uma citação de um
autor intermediada por outro cuja obra foi efetivamente lida. Usa-se, portanto, a expressão apud
para mostrar ao leitor(a) essa intermediação.
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Orienta-se que, ao usar uma citação direta, deve-se produzir um comentário

anterior para introduzi-la e um posterior para ponderar sobre o conteúdo presente no

excerto, a fim de estabelecer um diálogo entre as vozes de autoridade que

respaldam o estudo e a voz do autor do texto. Também, ao encerrar uma seção,

recomenda-se finalizá-la com uma conclusão parcial, orientando para o que será

desenvolvido na parte subsequente do artigo.

1.1 TÍTULO SECUNDÁRIO

Outro aspecto importante trata da Alínea que, além de poder indicar uma nova

linha em um parágrafo, também é designada como subdivisões caracterizadas pelas

letras do alfabeto em ordem decrescente, para fins de enumeração, como visto no

exemplo a seguir: O governo federal também elabora propostas para fortalecer a

educação pública de qualidade, como o

a) Fundeb - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e

de Valorização dos Profissionais da Educação;

b) Prodeb - Programa de Equalização das Oportunidades de Acesso à

Educação Básica;

c) PNLEM  - Programa Nacional do Livro do Ensino Médio.

Deve-se atentar para a formatação das alíneas que precisam ter

adentramento de parágrafo na primeira linha de 1,25cm e das subsequentes de

1,75cm, seguindo o mesmo espaçamento entre linhas do corpo do texto.

2 TÍTULO PRIMÁRIO: SEÇÃO DOIS.

As ilustrações, por sua vez, correspondem a explicações ou complementos

visuais inseridos no corpo do texto: desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias,

gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos são exemplos de

ilustrações. Precisam apresentar-se próximas do conteúdo textual a que se referem,

devendo ocupar o mínimo de espaço para a sua visualização adequada ou serem

organizadas nos apêndices e nos anexos. Além disso,

Qualquer que seja seu tipo (desenhos, esquemas, fluxogramas, fotografias,
gráficos, mapas, organogramas, plantas, quadros, retratos e outros) sua
identificação aparece na parte inferior, precedida da palavra designativa,
seguida de seu número de ordem de ocorrência no texto, em algarismos
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arábicos, do respectivo título e/ou legenda explicativa de forma breve e
clara, dispensando consulta ao texto, e da fonte. A ilustração deve ser
inserida o mais próximo possível do trecho a que se refere, conforme o
projeto gráfico. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS,
2011, p. 07).

Antes de expor a ilustração, o pesquisador deve relatar, de forma descritiva,

os dados que serão descritos, para tornar clara a proposição. Deve-se obedecer o

espaçamento duplo de entrelinhas:

Ilustração 1: Questionário aos Acadêmicos.
Fonte: Produção do Pesquisador.

Após a ilustração, o pesquisador deve apresentar ponderações sobre os

dados, de forma reflexivo-analítica, no intuito de relacionar as informações expostas

ao referencial teórico produzido.

Em se tratando de Tabelas, segundo a ABNT, caracterizam-se como um

elemento demonstrativo de síntese que constitui unidade autônoma (ASSOCIAÇÃO

BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2018, p. 02). Em seguida, um exemplo da

inserção de tabela em um trabalho científico: O indicador é calculado a partir dos

dados sobre aprovação, obtidos no Censo Escolar, e das médias de desempenho

nas avaliações do INEP e do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica -

SAEB – para as unidades da federação e para o país, bem como a Prova Brasil –

para os municípios. Com base no último índice, de 2011, temos as seguintes

aferições sobre a educação básica desde 2005:

Tabela 1 – IDEB: Resultados e Metas.

RESULTADOS DO IDEB NO BRASIL
2005
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Ensino Fundamental Ensino Médio

Anos Iniciais
(1º ao 5º ano)

Anos Finais
(6º ao 9º ano)

 

3,4
3,8 3,5

Continuação da Tabela
2007

Ensino Fundamental Ensino Médio

Anos Iniciais
(1º ao 5º ano)

Anos Finais
(6º ao 9º ano)

 

3,5
4,2 3,8

2009
Ensino Fundamental Ensino Médio

Anos Iniciais
(1º ao 5º ano)

Anos Finais
(6º ao 9º ano)

 

3,6
4,6 4,0

2011
Ensino Fundamental Ensino Médio

Anos Iniciais
(1º ao 5º ano)

Anos Finais
(6º ao 9º ano)

 

3,7
5,0 4,1

Fonte: Brasil (2011).

Após a inserção de qualquer tipo de ilustração ou tabela, é necessário que o

produtor do texto inclua suas ponderações ou análise acerca dos dados expostos.

Também, recomenda-se produzir uma conclusão parcial em cada seção, podendo

ser mencionado ou descrito, nessa parte, o conteúdo privilegiado em seção

posterior.

3 TÍTULO PRIMÁRIO: SEÇÃO TRÊS.

Quando se produz um artigo de divulgação científica, geralmente se cria uma

seção de análise e de interpretação dos dados, em que se estabelece uma relação

entre a teoria proposta para o estudo e os dados, por vezes empíricos, resultantes
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da investigação. Nessa seção, é possível apresentar o caminho escolhido para essa

reflexão analítica. Logo, entende-se que o percurso metodológico escolhido pelo

pesquisador torna-se interessante de ser apresentado.

CONCLUSÃO

Na seção final, é interessante resgatar a contextualização da pesquisa

apresentada no artigo (delimitação temática, problema, hipótese), a fim de expor as

considerações finais; evidenciar as principais conclusões, por meio do resgate do

objetivo geral e dos objetivos específicos, bem como sua consolidação e o

atendimento do problema proposto para o estudo; além de sugerir futuras

investigações para o tema, a partir do que foi desvelado na pesquisa e identificado

como pontos limitadores (opcional) e defender a contribuição da investigação

realizada.
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ANEXO B - Template da revista EnPe - Ensino em Perspectivas

Título em português: em negrito, letras minúsculas e apenas a inicial
maiúscula (até 15 palavras)

Primeiro Autor9

Nome da instituição por extenso, Cidade, UF, País
Segundo Autor10

Nome da instituição por extenso, Cidade, UF, País
Terceiro Autor11

Nome da instituição por extenso, Cidade, UF, País
Quarto Autor12

Nome da instituição por extenso, Cidade, UF, País
Quinto Autor13

Nome da instituição por extenso, Cidade, UF, País
Sexto Autor14

14 Nome Completo, ORCID:
Três instâncias institucionais

Mini currículo em até 3 linhas.

13 Nome Completo, ORCID:
Três instâncias institucionais

Mini currículo em até 3 linhas.
Contribuição de autoria: em que esse autor colaborou com o texto.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/00000000000000.
E-mail: fulano@gmail.com

12 Nome Completo, ORCID:
Três instâncias institucionais

Mini currículo em até 3 linhas.
Contribuição de autoria: em que esse autor colaborou com o texto.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/00000000000000.
E-mail: fulano@gmail.com

11 Nome Completo, ORCID:
Três instâncias institucionais

Mini currículo em até 3 linhas.
Contribuição de autoria: em que esse autor colaborou com o texto.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/00000000000000.
E-mail: fulano@gmail.com

10 Nome Completo, ORCID:
Três instâncias institucionais

Mini currículo em até 3 linhas.
Contribuição de autoria: em que esse autor colaborou com o texto.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/00000000000000.
E-mail: fulano@gmail.com

9 Nome Completo, ORCID:
Três instâncias institucionais

Minicurrículo em até 3 linhas.
Contribuição de autoria: em que esse autor colaborou com o texto.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/00000000000000.
E-mail: fulano@gmail.com

mailto:fulano@gmail.com
mailto:fulano@gmail.com
mailto:fulano@gmail.com
mailto:fulano@gmail.com
mailto:fulano@gmail.com
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Resumo
Os resumos (em fonte Arial, espaçamento simples, 11pt.), em parágrafo
único, devem ter, no mínimo, 100 e, no máximo, 150 palavras. São
acompanhados de três a cinco palavras-chave, separadas por ponto e com
iniciais maiúsculas.
Palavras-chave: Primeira Palavra. Segunda Palavra. Terceira Palavra.
Quarta Palavra.

Título em inglês: em negrito, letras minúsculas e apenas a inicial
maiúscula (até 15 palavras)

Abstract
Os resumos (em fonte Arial, espaçamento simples, 11pt.), em parágrafo
único, devem ter, no mínimo, 100 e, no máximo, 150 palavras. São
acompanhados de três a cinco palavras-chave, separadas por ponto e com
iniciais maiúsculas.
Keywords: Primeira Palavra. Segunda Palavra. Terceira Palavra. Quarta
Palavra.

1 Introdução

Independentemente do tipo de texto (artigo, relato de experiência ou resumo

expandido), todas as submissões devem possuir resumo e abstract.

Os dados pessoais dos autores devem ser preenchidos, tanto no metadados

da submissão na plataforma, como no arquivo a ser enviado. Neste último caso,

segue-se o template indicando o formato na parte superior e inferior do arquivo.

Esclarecemos que trabalhamos com avaliação aberta e não preservamos a

identidade dos autores ou avaliadores.

A identificação do(a) autor(a) e coautores(as) devem ser preenchidas, total e

corretamente, no momento do cadastro do/s autor/es para a continuidade do

processo de submissão do artigo, após realizar o cadastro, clique em “perfil”, “editar

meu perfil” e insira todos os seus dados. Antes do envio do arquivo, deve-se

conferir se todos os autores estão cadastrados na plataforma da revista com
seus respectivos metadados inseridos. Importa esclarecer que é obrigatório o

Contribuição de autoria: em que esse autor colaborou com o texto.
Lattes: http://lattes.cnpq.br/00000000000000.
E-mail: fulano@gmail.com

mailto:fulano@gmail.com
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preenchimento dos seguintes campos: nome completo, e-mail, país, URL do
Lattes (em caso de brasileiros), ORCID, afiliação institucional e minicurrículo.

Os manuscritos poderão possuir, no máximo, seis autores(as), igualmente

responsáveis pelo artigo, salvo excepcionalidades justificadas. É estritamente

necessário, informar as contribuições de cada autor no ato da submissão, ao final do

texto em “contribuição de autoria”. Adota-se o sistema de especificação CRediT, que

considera 14 diferentes papéis de autoria ou contribuições que podem ser

informados: Administração do Projeto, Análise Formal, Conceituação, Curadoria de

Dados, Escrita – Primeira Redação, Escrita – Revisão e Edição, Investigação,

Metodologia, Obtenção de Financiamento, Recursos, Software, Supervisão,

Validação e Visualização. O Guia SciELO de Uso da Especificação CRediT detalha a

aplicação de cada contribuição.

Os artigos devem ser encaminhados em arquivo Word for Windows, versão

6.0 ou superior, com extensão (.doc), em fonte Arial, tamanho 12, em folha de

formato A4, com espaçamento 1,5 entre linhas, margens superior, inferior e laterais

de 2,5 cm. Os textos dos artigos precisam ter a extensão mínima de 8 páginas e

máximo de 18 laudas; os relatos de experiência no mínimo 5 e máximo de 10

páginas; e o resumo expandido no mínimo 2 e no máximo 4 páginas.

A Revista Ensino em Perspectivas não publica mais de 2 textos de um(a)

mesmo(a) autor(a) no mesmo número.

No caso de pesquisas envolvendo seres humanos, sugere-se que seja

encaminhado, em documento suplementar, os Termos de Consentimento Livre e

Esclarecidos (TCLE), correspondentes aos sujeitos da pesquisa e/ou o parecer de

aprovação do comitê de ética. Em conformidade com as boas práticas da ciência

aberta, informamos que é necessário mencionar quaisquer conflitos de interesses

existentes, bem como inserir o referenciamento e a disponibilização dos dados

utilizados e gerados pela pesquisa, código de programa de processamentos de

dados e outros materiais subjacentes ao texto para efeitos de avaliação, reuso e

reprodutibilidade.

Sugere-se que os artigos contenham introdução, metodologia bem definida,

resultados, discussão e considerações finais.

Recomenda-se a utilização de referencial teórico atualizado (priorize

referências com até 6 anos da data de publicação).
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As notas de rodapé são utilizadas quando estritamente necessário, em até

três linhas, fonte 1015.

2 Metodologia

Descrever como foi desenvolvido o estudo, de modo a permitir sua

replicação. Pode conter informações referente: à abordagem da pesquisa, ao tipo de

estudo, ao local em que foi desenvolvida, aos sujeitos que colaboraram, ao

instrumento de coleta de dados, à técnica de análise dos dados e aos aspectos

éticos.

3  Resultados e Discussões

Podem vir juntos em um único tópico ou separados.

No caso de citações literais maiores que três linhas, inserir recuo de 4 cm,

espaçamento simples, letra Arial 11pt. Quando for uma citação de determinado

autor, pode-se usar de duas maneiras:

No que diz respeito ao cenário nacional, a preocupação com as
particulares juvenis é recente, e a inserção dessa temática no âmbito
das políticas públicas só começa a ganhar destaque com a
implantação da Política Nacional de Juventude (PNJ). Essa iniciativa,
mediante projetos e programas em parceria com estados e
municípios, permite evidenciar consideráveis progressos na vida das
juventudes brasileiras, como a expansão do número de jovens que
chegam ao ensino superior e ao mercado de trabalho (SOUSA;
FIALHO, 2016, p. 144).

Ou, segundo Sousa e Fialho (2015, p. 7):

No que diz respeito ao cenário nacional, a preocupação com as
particulares juvenis é recente, e a inserção dessa temática no âmbito
das políticas públicas só começa a ganhar destaque com a
implantação da Política Nacional de Juventude (PNJ). Essa iniciativa,
mediante projetos e programas em parceria com estados e
municípios, permite evidenciar consideráveis progressos na vida das
juventudes brasileiras, como a expansão do número de jovens que
chegam ao ensino superior e ao mercado de trabalho.

No caso de citação literal de entrevistas não publicadas, colocar em itálico:

15 Nota.
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Na parte final da aula, todos sentam em círculo e a educadora faz um
debate, onde levanta questões como a impressão da experiência, se
preferiu fazer ou receber a massagem e como se sentiu cuidando do outro.
Muitas das crianças mais novas não respondem; boa parte responde coisas
como ‘legal’, ‘bom’. Um aluno responde: ‘Me senti alegre por dentro’.
(Noema 3 – Visita à Oficina Expressão Corporal Acordando o Amor).

Para citação literal menor que três linhas, colocar entre aspas: As iniciativas

de políticas públicas voltadas especificamente para o público jovem em contexto

nacional são investimentos da atualidade" (SOUSA; FIALHO, 2016, p. 130). Para

supressões utiliza-se reticências entre colchete.

4 Considerações finais

Retome seu problema de pesquisa para respondê-lo, de modo a cumprir seu

objetivo de pesquisa. Sintetize os principais resultados e lance luz às discussões

mais importantes. Explicite como o estudo colabora para ampliar o conhecimento já

produzido no campo educacional. Informe as limitações da sua pesquisa e possíveis

sugestões.

Referências

As referências devem seguir as normas da ABNT e estar inseridas ao final do

resumo, em ordem alfabética, com espaço entre linhas simples, e um “enter”
separando cada referência. Não esquecer que as referências precisam ser

inseridas dessa maneira no sistema da revista, durante a submissão do artigo.

Não utilizar travessão, deve-se repetir o nome do autor. Exemplos:

Livro

FIALHO, Lia Machado Fiuza; LOPES, Tânia Maria Rodrigues (Org.). Docência e
formação: percursos e narrativas. 1. ed. Fortaleza: EdUECE, 2017. 198p.

Capítulo de livro

SOUSA, F. G. A de.; FIALHO, L. M. F. Juventudes e suas interfaces com as políticas
públicas no Brasil. In: FIALHO, L. M. F.; RIBEIRO, M. A. T. de L. (Org.). Juventudes
em debate. Fortaleza: EdUECE, 2016, p. 130-150.
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Artigo até três autores:

VASCONCELOS, José Gerardo; FIALHO, Lia Machado Fiuza; LOPES, Tânia Maria
Rodrigues. Educação e liberdade em Rousseau. Educação & Formação, v. 3, n. 8,
p. 210-223, 2018. Disponível em:
https://revistas.uece.br/index.php/redufor/article/view/278/206. Acesso em: 02 jan.
2020.

Artigo a partir de quatro autores:

FIALHO, Lia Machado Fiuza et al. O uso da história oral na narrativa da história da
educação no Ceará. Rev. Pemo, Fortaleza, v. 2, n. 1, p. 1-13, 2020. Disponível em:
https://revistas.uece.br/index.php/revpemo/article/view/3505/2954. Acesso em: 02
abr. 2020.

Tese e dissertação

LIMA, Ana Michele da Silva. Formação e atuação docente de Aída Balaio:
biografia de uma educadora negra em Fortaleza-CE (1908-1970). Tese (Doutorado
em Educação) ─ Programa de Pós-Graduação em Educação, Universidade Estadual
do Ceará, Fortaleza, 2019. Disponível
em: http://www.uece.br/wp-content/uploads/sites/29/2020/04/Tese_ANA-MICHELE-D
A-SILVA-LIMA.pdf Acesso em 17 de dez. 2020.

COSTA, Maria Aparecida Alves da. Maria Cinobelina Alves: docência na Escola
Normal (1981-1988). Dissertação (Mestrado em Educação) ─ Programa de
Pós-Graduação em Educação, Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza,
2019. Disponível em: http://www.uece.br/ppge/noticias/dissertacoes/ Acesso em 06
de jan. 2020.

Monografia

FREIRE, Vitória Chérida Costa Freire. Educação Salesiana: Mitos e ritos na
Semana Mariana do Colégio Juvenal de Carvalho. 58f. Monografia (Curso de
Pedagogia) – Centro de Educação – Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza,
2015.

Trabalho apresentado em evento

MENDES, Marcia Cristiane Ferreira; COSTA, Maria Aparecida Alves da; FIALHO, Lia
Machado Fiuza; BRANDENBURG, Cristina. Iolanda dos Santos Mendonça: la
participación de las mujeres en los movimientos indígenas (1970-2000). In: VIII
Encuentro Internacional de Historia Oral Y Memorias, 2019, Bogotá. Anais [...]
Bogotá, 2019. p. 1-12. Disponível
em: https://www.historiaoral.org.br/conteudo/view?ID_CONTEUDO=103. Acesso em:
06 de jan. 2020.

Entrevista

https://revistas.uece.br/index.php/redufor/article/view/278/206
https://revistas.uece.br/index.php/revpemo/article/view/3505/2954
http://www.uece.br/wp-content/uploads/sites/29/2020/04/Tese_ANA-MICHELE-DA-SILVA-LIMA.pdf
http://www.uece.br/wp-content/uploads/sites/29/2020/04/Tese_ANA-MICHELE-DA-SILVA-LIMA.pdf
http://www.uece.br/ppge/noticias/dissertacoes/
https://www.historiaoral.org.br/conteudo/view?ID_CONTEUDO=103
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Testamento
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